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TRÂNSITO

O Detran-MT orienta os 
condutores sobre etapas e 
requisitos para adicionar 
ou mudar a categoria na 
Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH). É possí-
vel adicionar uma nova 
categoria nas CNHs A ou 
B, ou mudar de categoria 
no caso das C, D e E.

O coordenador de Su-
porte de Habilitação, Veí-
culos e Credenciados do 
Detran-MT, Fabiano Fer-
reira da Silva, explicou 
que o serviço para adição 
ou mudança de categoria 
pode ser iniciado de forma 
presencial, no Detran ou 
em um CFC credenciado.

Os condutores que de-
sejam mudar de categoria 
precisam ter mais de 21 
anos de idade e o tem-
po de experiência deter-
minado pelo Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB) 
na categoria B.

De acordo com o coor-
denador, além das regras 
definidas no CTB, os con-
dutores também precisam 
realizar exame psicológico 
(para transporte remune-
rado - EAR), médico e pro-
curar um Centro de Forma-
ção. Depois de dar entrada 
no processo, o candidato 
precisa passar por exames 
clínicos nos casos de adi-
ção das categorias A ou B. 
Em caso de mudança de 
categoria, a realização do 
exame toxicológico é obri-
gatório antes do exame mé-
dico. Sendo cumpridos os 
quesitos de exames, os can-
didatos devem buscar um 
CFC para o curso prático.

Detran orienta 
condutores sobre 
como adicionar 
ou mudar 
categoria na CNH

Prazo de renovação de registro 
de motoristas autônomos de 
caminhões encerra dia 22 de março

ALERTA

Motoristas autônomos 
de caminhões devem fi-
car atentos para o prazo 
de  Revalidação Ordinária 
do Registro Nacional de 
Transportadores Rodovi-
ários de Cargas (RNTRC), 
uma vez que sua ausência 
pode causar a  impossi-
bilidade na realização de 
fretes. O prazo se encer-
ra no dia  22 de março, e 
caso não aconteça acarre-
tará ao motorista diversos 
problemas, como destaca 
o presidente do Sindica-
to dos Caminhoneiros de 
Tangará da  Serra e região, 
Edgar Augusto Laurini.

De acordo com respon-
sável, o lembrete se faz 
necessário em questão de 
que mais de 240 mil Em-
presas de Transporte Ro-
doviário de Cargas (ETC) 
não fizeram a revalidação 
que teve o prazo encer-
rado no último dia 26 de 
fevereiro. O prazo para 
empresas e autônomos é 
diferente. “O prazo para 
as empresas já se esgotou, 
mas para os autônomos 
ainda segue. Então, pro-
cure imediatamente um 
órgão competente para fa-
zer seu recadastramento 
que é a atualização de seu 
cadastro”, orienta o presi-
dente.

Conforme Laurini, a 

Prazo para 
empresas se 
esgotou em 
26 de fevereiro

Pessoas de má 
índole estão 
oferecendo o 
trabalho de 
forma ilegal

Prazo é somente para motoristas autônomos (Foto: Divulgação / AESCOM ANTT)
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regularização é simples e 
gratuita. “É gratuito caso 
não tenha nenhuma pen-
dência e caso aja, tem que 
regulamentar”, destaca.

Além do alerta para o 
prazo, o presidente infor-
ma que já há caso de gol-
pes para a revalidação e, 
por isso, a atenção deve 
ser redobrada. “A deman-
da está grande pelo prazo 

curto e a procura está alta 
e pessoas de má índole 
estão oferecendo o traba-
lho de forma ilegal. Tem 
pessoas fazendo essa re-
novação milagrosa. Então, 
tenham cuidado ao fa-
zer essa revalidação com 
qualquer um, porque você 
estará dando para eles 
toda a sua vida”, orienta, 
ao salientar que para mais 
informações e esclareci-
mentos o número (65) 9 
9933 2261 poderá ser con-
tatado.

A fiscalização é feita 
pela ANTT nas opera-
ções realizadas nas ruas 
e por meio eletrônico, no 
momento da emissão dos 
documentos fiscais de 
transporte (CT-e e MDF-e). 
As infrações estão previs-

tas no Art. 19 da Resolu-
ção Nº 5.982, que prevê 
multa de R$ 750,00 para 
os que não atualizarem 
as informações cadastrais 
ou deixarem de proceder 
à revalidação ordinária 
dos dados cadastrais, in-
dependentemente de o 
transportador realizar ou 
não operação de transpor-
te. Já no caso do Transpor-
tador Rodoviário Remu-
nerado de Cargas (TRRC) 
sem inscrição no RN-
TRC ou com inscrição 
pendente, suspensa ou 
cancelada, está prevista 
multa de R$ 3 mil para os 
que forem contratados ou 
que efetuarem o transporte 
da carga por terceiros, me-
diante remuneração. (Com 
informações ANTT)


